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' cia de povo alii. O sr. conse- [para esse fim eleita, ficou con- E' no grande salão, do

A DAD E _' D E RO lheiro Alpoim seguiu logo para cluida hontem ;í noite. «Gremio-gymnasm» que se

casa do sr. Alvaro de Mou- E' soberbo o aspecto do realisa o bauqu etc oti'erecido

pelo sr. governador civil ao

sr. conselheiro Alpoim, pares,

titulares e deputados do dis-

.rrioto. No parede,que tica fron-

teira á. porta de entrada, 'vê-se"

o retrato do sr. conselheiro Jo-

sé Luciano de Castro, de Ma-

lhôa,sob um tundo de ricos es-

tofos orientaes. Por toda a sa-

la, uma grande prefusão de

plantas ornamentaes em vasos,

'dispostas com arte e bom gos-

to constituem, por assim dizer,

a decoração do reciutho, já de

si bello.

ra, em Esgueira, onde e hos- vasto salão, todo elle revesti-

edou, sendo acompanhado até do de estantes completamentx
AO

I ,_'
p

;t ' all¡ porjodas as auctoridades cheias de velhos in-i'olios. So-

' ~ 'Í * e cavaigieiros quê '0“ foram es'- Abre aqneiias',cnjo friso .-státod'u

* , perar eiíi trens, e pela phylar- revestido de cumclias brancas

., monica #Aveirensembanda dos e encarnadas, pousam grandes

4"__1904
«Voluntarios» e bastante po- vasos cheios de_ flores e ial'rões

- vo, em Vistosa marcha aux ecache-pots artisticos da fabri-

jlambeauz. Em frente da ca- cada Fonte-nova.

sa do sr. A. de Moura, es- Na frente das estantes,

tacionava muita gente,e á por< grandes misulas de madeira

ta havia uma guarda d'honra entalbada, o que bn de melhor

do regimento de infanteria n.° no genero, sustentando os bus

24, com a respectiva banda, tos de el-rei D. Luiz, Camões,

sob o commando do sr. Mar- José Estevãoe Alexandre Her-

este-se hoje de gallas a ci- Aveiro não possue monu- Quem assim é tão alta-

dade de Aveiro para so- mentos d'art'àque deslumbrem mente. considerado, quem co

_ lemmsar a inauguração festiva nem testimunhos vivos da sua mo o sr. conselheiro José Lu-

do retrato do nosso eminente existencia de seculos e do seu ciano de Castro tem os altos

patricio e venerando chefe, sr. passado venturoso, mas tem meritos de estadista e os dotes

conselheiro José Luciano de um livro d'oiro de registo de soberanos de homem de bem

Castro. nascimentos como ou uissi- que todos lhereconhecem tem O .

Por grande, porém, que se_ mas cidades terão. P q direito a tudo isto, e a u'miw ques do Couto, que pouco de- culano, seivmdo-lhe de pla ”inc-;301128teggrfíãz-Éifx:

ia o enthusiasmo d'esta festa, Orgulha-se e bem descul- mais ainda. Aveiro salda hoje
J

        

  

        

  

deira no edificio da redacção,

queimando foguetes á. passa-

gem do sr. conselheiro Alpoim.

+0- Do illustre director

das obras publicas do districto

do Porto recebeu o nosso col-

lega, sr. Marques Gomes, esta

carta, que muito gostosamente

publicamos:

«Meu presado amigoz-Como

filho dedicado do nosso districto,

não posso ticar silencioso perante

a jobilosa manifestação, de que

vse ser alvo o nosso eximio com-

patriota e distincto estadista, o sr.

conselheiro José Luciano de Cas-

tro.

Por dever, por gratidlo e por

triotismo slevmtsdo. "ser me lia

caro-o compartilhar pessoalmente

'J ;,›w*›ute...de -mmtçia a que *a-

peto seu trabalho indefeso,. pelo

seu talento s pelas suas reconheci-

das virtudes cívicas, tanto se tem

guindado na prestígio do poder,

constituindo um modelo exemplar

de dedicação, de honra e de hones-

tidade.

Não me permitte.porem, omeu

actual estado de saude. realisar es-

se desideratum.

Perante tal dlmculrlade ouso

solicitar do meu velho amigo a ps-

nhorante fineza de me representar

na homenagem, que os aveirenses

vão render áquelle impulluto cara-

cter, alma diamantina, que tanto

se impõe á consideração publica,

constituindo uma impugnavel ga-

rantia da integridade da nossa cir-

cumscripção administrativa, e um

fóco de luz, que põe em relevo

tantos melhoramentos prodigalisa-

dos ao distrioto de Aveiro

De v. mt.° smg.° att”. vend.°

Antonio Ferreira de Araujo e Silva.

4o- E' tambem do theor

seguinte o ofíicio com que o

illustrado presidente da cama-

ra municipal de Oliveira d'A-

zemeis distinguiu o nosso pre-

sado camarada de redacção,

sr. Firmino de Vilhena:

m.me c mm" sr.- Tendo a camara

por muito calorosas que se ma- pavel é este orgulho, de ser uma divida de gratidão, e ago

ra resta que o paiz a emite

e que Deus proi'ongue por di-

latados annos existencia tão

querida, tão desejada e tão

necessaria como é do eminente

estadista que, sendo uma glo-

ria de Aveiro, o é egualmente

de Portugal. '

 

â

Aveiro desde hontem á noi-

te que está. em festa. Proximo

das 9 horas, uma multidão ç

enorme, composta de cidadãos

de todas as classes e partido,

principiou de se dirigir paras A

estaçço do caminho-de -fe '

n,._wlg ' .. . . .

_comboio rapido que 'trouxe Aí'

Cau de Oliveirinha, onde om H de dezembro de 188¡ meu o sr. cone." Jose L. de Castro illUstre titular da pasta da

nifestem as venerações e sym- patria d'um navegador como justiça, sr'. conselheiro José . _. _ _ _ _ . l 1 d

paibias pelo prestigioso esta- João Affonso, d'um philolo- Maria d'Alpoim Cerqueira Bor_ pcis retirou por ter sido dis- fond rlqutsmmas co cias ese

dista, não é ainda tudo o que go como Ayres Barbosa, de ges Cabul, que veio represa, pensada pelo illustre ministro. tim, de varias cores, boni-.nim

elle merece, e nem mesmo tu- um sabio como João Jacintho tar o governo na inauguração O ?1* conselheiro Alefna a Bedili 93mm“? 9 063W* d'

do o que a sua terra natal e og de Magalhães, d'un, tribuna do retrato do 8,.. com. José L_ que veio acompanhado de Lis- flores em etagu-es tambem

seus conterraneos lhe devem e como José Estevam, e d'um de Castro. Na gare, onde esta- b?“ pelos "3- d" Egas M0' de tan“? e @Seal-mf““ de P“"

querem prestar, estadista, em 5m, como José vam postadas &lj-anda dos (,Vo_ mz e Castro Lopes, marques santo, :to no meio de grande

Bem modesto para consa- Luciano de Castro, cujo an- luntarios» 6.a phylarmonica da Grfwlosai Ch““ MMM““ P"afuiimo de Palm“ de t°d°5 09

gração de tão egregias virtu- niversario festeja hoje com nm «(Aveirense», reuniu-se o que e Mario_ P“"tei m“trou'se tamanhos e fim““-

des cívicas é de certo um sim- brilho ecom uma intima satís- na cidade ha- de mais distin- ”t'sfemme 3° receber 0° _ Ao_ fundo! “fue“ da Pre'

ples retrato, embora preciosi- fação. Aveiro commemora a cumprñmmios de “dos, e“" \Bidencma um “00 b“fete d'

d'ade artística, particularmen- data d'hoie como uma, das' “1° 03 (111335 se Cont“vfimi Ptm É““th l“leadO Pm' be“”

te adquirido por poucos dos mais queridas do seu glorioso n um grande numero., antigos cadeiras de a.alto espaldar, em

muitissimos admiradoreseami- kalendario, erigindo um mo- amjgos e_1eaes.partidarios. estylo D Joao V e zmpzre, com

gos do homem que na politica numentc de amor e de grati- ex' Êmmto e“"me em AV?” “tom .de "fundo e dama”

do paiz occupa hoje pelo seu dão a um dos seu¡ 51h05 mais ro nao só pelos seus excepcio-ç tiarmezim, dum grande valor.

caracter, talento e serviços, a manu¡ e benemeritos, o sr. naes talentos, mas tambem por bobre o bufete, grandes_ ser

mais “mente e gloriosa posi_ conselheiro José Luchmo de que sua_extre_mosa mae, _seus pentinas e um al'tlSilcn. unter-

ção, Cash-o_
avós e tios. Viversm aqu¡ por ro de prata.. Do lado direito o

Não 1m hoje ninguem aqui, Bem haja a formoaissi_ largos annos, tendo sempre o retrato do sr. «conselheiro José

seja qual fôr o ideal politico ma minha do Vouga, bem respeito e a aestima geraes, e Lucrano de. Castro, coberto

que abrace, ou abandeira par. hajam O¡ seus habüantes, mesmo s. ex , durante os seu com aibandeira nacmnal, e, do

tidaria a que se aceite, que não que hoje, sem descrepaucia “St“flosfie P1'Êpal'3'01'lifs e “É“ fmntelÊO_ ° ¡ànt'go @Standar-

desejasse sinceramente poder d'uma vontade, n'um desejo VerP'tano'h “nha aqui "mito te m““lmpali e damasco Ver'

associar-se a todas as mani- commum,unanime, de engran- ”mudados vepes, cursando melho bordado a ouro, que,

festações publicas de estima e decimentoe d'amor por este mesmo em Ave"? algum d““ COPJuncmmente 00'? _38 ban-

apreço ao escriptor distinctig. seu ton-ão natal, bem dizem quelles, se nos nao falha a me- deiras, em seda, artisticamente
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~~ Casa do sr. conselheiro José Luciano de Outro em Anadia

  

              

  

  

  

  

     

   

 

  

         

  

  

  
simo ao tribuna incompara- do monumento,edo fundo d'al- mori“ em 18691870- leadase bordada“) das diHe' de minllra Presidencia sido convidada

Í

- u , . , '

. . . . . . . a .. _ para SL dZLl' representar. no dia tt do

an, ao estadista prodigloso e ma se associam á festa da sua CW““W'W im Luma““ d” CI“” leme“ aggremmçõd e “tabs corrente, a solcmnc inauguração do m-Í

cto, Os grs_ juiz de direito, Hoje de madrugada duas !ecimentos industriaes, que se

Francisco Antonio Pinto e de- phylarmonicas percorreram as desfraldam por toda a sala,

legado do p. regío, dr. Li. principaes ruas tocando, e fo- mostrando assim que a festa é

bertador Ferraz, escrivães e ram lançados muitos foguetes de todos, da cidade.

trato do oxcellcntissimo senhor conse-

lheiro .lose Luciano de Castro; que dc-

vc ter Io ar no salao nobre do lyceu

d'cssa ci ado, venho sollicitsr de v.

ex.' a elevada fineza de representar es-

ao patricia benemerito, que é

honra e gloria de todos nós.

O Campeão-das-provincias,

que se orgulha de o ter tido

inauguração.

Esta festa é uma apo-

theose, mas uma apotheose

justa, sincera, merecidissima,é O . _ _ _ _ _ _ _ _ ta camara municipal. n'essc scto,cujn

por um dos seus fundadores,e opreito d'um povo.d'uma cida- mais 1394150511do Julio da 00' em almirante“ por““ da cl- O ”;mo d° edlñmo “.tá :Igorggiitgrglàlii'lild;:conlie_

que até mesmo quando ainda de inteira a um homem por to- marca, apresentaramase 001110 dade" $119"“me P01' vasos Chelas Doris Guarde a V. ein-_Oliveira

d'Azemeis, 6 dc dezembro de nos.

Ill.“o e cx m sr. Firmino de Vilhe-

na. digJ" Secretario da camara music¡-

pal d'Aveiro.

0 Passwsurs ns missas,

Antonio José da Silva Guimarães.

40- O Commercio do Porto

é representado pelo seu es-

clarecido correspondente em

Aveiro e digno professor do

nosso lyceu, sr. padre Manuel

Rodrigues Vieira.

40- Estão aqui represen-

tantes dos jornaes de Lisboa,

Correio-da-noite e o Dia.

40- A imprensa da cidade

não foi convidada para repre-

sentar-se.

em pleno tribunal. O largo Municipal foi de verdura eflores,.e grandes

Logo que entrou nas agu- vistosamente enganalado pelo cadeiras de couro,com pregaria

lhas o comboio, subiram ao ar sr. Caetano Christo. Ha ali amarella. Pela escaia e pata-

muitas girandolas defoguetcs, dois eoretos destinados ás ban- mares, vasos tambem com Ho-

e as duas phylarmonicas toca- das da guarda municipal de res; nas portas repOSteiros com

ram o hymno da Carta, rom- Lisboa e do regimento de in- as armas reaes e tropheus de

pondo de todos os lados en- fanteria n.° 24. Aquella clie- bandeiras e escudetes, com as

thusíasticos vivas aos srs. oon- gou hontem no comboyo rapi- armas portuguesas do rei-

selheiros Alpoim, José Lucia- do e ha interesse em ouvil-a. nado de D. Pedro V, epoca em

no de Castroe ao partido pro- A decoração da sala da qu'e foi construido o edificio.

grossista, vivas que se repeti- bibliotheca do lyceu', onde ho- A sala nobre dos paçcs do

ram n'um enthusiasmo sempre je., pelas 11 horas, se realisa a concelho, onde se l'ealisa. o

crescente, quando aquelle ca- inauguração do retrato do sr. lunch offerecido aos differen-

Valheiro desceu da carruagem conselheiro José Luciano de tes. representantes das cama-

salão em que vinha e atraves Castro, bem como do resto do ras do districto, tem tambem

sou, com muito custo, a gare. edificio, decoração de que foi uma Ornamentação muito vis-

pois era enorme a 'afluqn- encarregada a sub-commissão tosa e elegante.

os fulgores do prestígio politi-

c'o lhe não aureolavam a fron-

te, nem os galões dourados do

poder lhe ornavam a. farda,

com elle militou sempre, a prin-

cipio a seu lado, e depois sob

as suas ordens, não abdicou

ainda dos direitos que essa tão

antiga como desinteressada e

leal camaradagem lhe confe-

re, nem está diposto a ceder

o seu logar, porque se os vín~

dos de novo podem seduzir

pelas apparencias, os velhos

continuarão a impôr-se pela

sinceridade.

dos os titulos illustre, a uma

verdadeira gloria nacionaLPois

se é grande, inegualavel,a pre-

ponderancia politica que tem

no pais o sr. conselheiro José

Luciano, preponderaneia que

entre nós não tem exemplo que

se lhe assimelhe, não é menor

a consideração, a estima e o

respeito com que o seu nome

é lembrado nas primeiras ca-

pitaes do mundo civilisado.Ha«

ja em vista o-faeto de ainda ha

dias o monarcha da poderósa

nação ingleza lhe enviar o seu

retrato com penhoraute dedi-

estoria.
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CONllllUlS PAROGllllllS

Conclusão

a de hygiene, a de agricultu-

ra, e a de archeologia e are

christã.

Mas não queira, sr. minis-

tro, que elles trabalhem tanto

e só «para o bispo» como cos-

tuma dizer-se, permitta-se-lhe

esta liberdade; não queira que

elles trabalhem sem remunera-

ção e que vivam sem comer.

Com a sua iniciativa e com

o seu valor, remedeie v. ex.“

   

  

  

                                 

  

   

  

              

   

  

  

   
    

  

  

    

  

           

  

  

   

  

    

   

 

e outras, e não é a repartição de se levantam; no inverno. Acliarcos municipal de Oliveira-d'›\aemeis, camaras munícipaes, teem re.

saude nem são os medicos quem enormes que se atravessam. - im estos em ro riedades silas em

por s¡ só podem obrigar tantos on- Recenseamento elei- S. pJoão-da-miiticiia; e no dia li presenta“ a v-osga magesmqe

tros individuos ao cumprimento do toral.-A secretaria da camara mais 22 pertencentes à mesma ca- 09mm a permlssm do “em“

dever. ç municipal annuncia que, para dar mara e impostos em propriedades (“O da' Pewa “Os barcos a VR'

E assim, emquanto as estações começo as operações do recensea- da dita fregunzia. por.

competentes senão compenetrarem mento eleitoral do concelho, rece- 0 mosaico.-Tem-se nota- - - i

da grande necessidade de impor-se be até ao dia 5 do proximo mez do que ao mais leve contacto se Da Justiça .dessas repre-

contra tão pernicioso despreso pela de janeiro os requerimentos dos desligam e levantam as pedras com mutações) v.” mformonfl V0”“

saude publica, escusa de cançar-se cidadãos que queiram rcceusear-se que se compoz o mosaico do largo 5“' comuns“” de Pesci'ma's em

o sr. delegado de saude, escusam e que deverão ser acompanhados Municipal. Obra da chuva imperli- Successivos parecereg_

de faligar-se os facultativos da ci- dos documentos seguintes: provau- nente que tem cahido, do transito

dade, que isto ha de continuar a do que, pelo lançamento ¡mmedia- constante, esobretudo do precipita-

ser o que tem sido até aqui, inle- tamente anterior, loram collecta- :io acabamento que teve.

lizmente para todos nós. dos em qualquer- verba de con-W
0119“» que. me“lOl' do que 0

   

                        

    

   

               

  

 

  

 

   

  

        

  

  

      

   

    

   

   

  

  

   

  

   

   

  

 

E para v. ex.“ conseguir

este d'esideratum, que deve ser

a aspiração de todos os homens

publicos, e para honrar mais,

como certamente deseja-faz-

lhe esta justiça-as tradições

religiosas e fidalgas da sua fa-

milia e a memoria 'honrada do

E' d'estes que vamos tras-

ladar para aqui alguns tre-

 

seu bom ae tão reli ioso e ' ' ' -
i - C .

catolíco aproàeite v ef. esta e“? Pecçsmdade rellgáosa e ?a [louve em tempo um carro mu- tribuiçào predial, industrial. de ren- Mala, da, Provnlcln, poderia fazer esta associação,

...' P ' ° ta ”lluwça e Verão“ a “3010“ nicipal conductor de lixos; desap- da de casas, sumptuaria, deci-
mostrarão a bondade dó are

occaslao que se lhe oñ'erece na nal_

P '

pareceuliatempo, para reapparecer ma de juros, imposto mineiro ou 00-9 nossos carrespondentes:

depois no transporte. . .das--éarnesl de rendimento; declaração de trans-
. d . _

Por seu turno a policia vigiava e ferencia de domicilo; requerimen- 42“““ 13- am a 00"“) 9' “Clem“ e 8

- .- ~ .e - _ _ . Ha dias no proximo lovar de Ps- Observq ã ' '

Itnpedia a obstrucçao das ruins e tos dos Interessados pedindo a ,_,des,demn;_se um“ peguem¡ “ng” 'Ç 0 POdmn Justifica'r

dos canaes; mas a policia é tam- propria inscripção pelo fundamento em,... muumes e mando, o que de“ egualmente opiniões differen-

bem de ha muito dessemmada por de saberem ler e escrever, quando causa a este deitar-se a afogar. Um tea e diversissimas_

todos os recantos do districto, e a sejam por elles escriptns e assigua- “muito de 19 8111105, que a viu Quasi

que ahi esta mal Chega para ser- dos na presença do notario publi- ãghíüggüzaããfêasjãâigssjâfã
:: .Dma a commwsao em 21

viços de outra especie. co, que asstm o certifique e reco- grnçutla. l de Jun“) de 18915

gerencia da sua. pasta para de-

cer 00mm que se representa 0

fender os ministros mais pres-

timosos da egreja, da injustiça

e abandono a que teem sido

votados, não obstante a impor-

tancia dos seus serviços ao bom

governo da sociedade.

Tem v. ex!l a fortuna de

fazer governo com homens to-

dos dignos e honrados, e qui'

não só amam a justiça, mas

que desejam fazel-a a quem a

tiver, e alem d'isso experimen-

tados no serviço dos conse-

 

~ ~
N E' um desleixo condemnavel, 0 nheça a lettra e assianntura ou na vt Bstáa concurso aegreja d'estn

Quem nao vê e quem nao 1h08 da com,A á excepçao do ' ._ d ,d l ñ l _ h ° '_, ~ 7,113, «A moderna iniroducção das

sabe que para a execução de a d que se \em patenletan o e la presença ll) paioc o, que a sun o “Ene s . d d d | l

_ ° ' _ . y . _ - _ _ - _ _ *i on equencin ograll even- re es (e arrastar B O f l l -

Sl' Para"“ de MIT““ aiqlle Pe mudo n este importante ramo de atteste soh_¡nramento,seml0a uh n dual, que ”bmw“ um¡ na sem.“ P ll Il 0 d I'e

muitas leis é sempre exigida

a intervenção parochial? e que

muitas auctoridadcs civis, po-

liticas, administrativas, judi-

ciaes, militares, sanitarias e de

fazenda pedem o auxilio do

clero parochial para o melhor

desempenho das suas attribui-

ções?

0 sr. presidente:-Pede li-

cença“ para avisar s. ex.“ de que

já. deu a hora de se passar á

ordem do dia.

Vozes:-Fale, fale.

O sr. presidente:--Em vis-

ta da manifestação da camara

pode s. ex.“ continuar no uso

da palavra.

0 orador:-Concluirá em

breve. Quando o governo se

viu añlicto para substituir a

moeda metalica pela moeda

papel, recorreu aos parochoa

slim de aconselhnrem os povos

e vencorem n'elles a repugnan-

cia que tinlram n'esta substitui-

ção.

Ninguem ignora os gran-

dissimos serviços que elles es-

administração publica.Não édehpje. tidade corroborada por attesladn pasa“, a das grandes“chuudas que ?Oque de embarcar-565 3 VEIIOBVGÍO

Sera possivel que se comece Jurado do regedor da paroclua. cnhirnm,dau se umainundução n'um a“" uma 'evoluiãan Cilmplelü "03

agora a consagrar-lhe umj pouco Taxa. postaesrwma" cortal de gado do sr. Manuel Tavares, bancos de pescaria. desmanchando

mais de atuação? Não é outro 0
Lendo-se afogado 12 rezes, salvando- O eqnihbrio que ¡ensivelmeule se

te esta semana vigoram as seguên- 5., çó o Apm, (Teste, › - ñ' .

_ _ ' _ . D _ - . a. .preguizos so reu d- e ,-

'nmuo .com que 6°C'Íelemosróu “05 tes taxas para emissao 'e conversao outros, o sr. Tavares, mas felizmente '3 nim? a Plodpcçdo e a "mma“

obrigarao a prosegmr.
'

cao. tesethbrio que decerto pro-

l_ de vales do c0rreio ¡ntereacionaesz de mem"“ importancia

Em tor-nn do dich-|-
rr Í l) ir ( 1( .ç NO logar do baldão' al)rí|1.se

DO" :II

9 le'l
r L)

7

A E q_ E _ _ _ uma. ourlvessria, pertencente ao sr. nosso paiz uma crise de alim l -

. I'Od., 241;pc›eta, 200, dollar, 113250. Joaquim Valente Junior, que veio de ção piscwéra e “a

do procurador regio para a comar-

.

ca de Estarreja o sr. dr. Joaquim

sterlinu, 45 7/15. hi.
v .

¡ntere¡se puhuco_ _ ¡.Nnho, n. A constrncçao reelstenle d'esla

Livio d'Assis Pereira de Mello, filho

rede e a natureza e peso da sua

do' extincto, dr. João Carlos de

A folha ollicial informou que nm' t O E““ :atá 320m 11"¡_13011601unis “aula .m l.

. . concamog ("me se estiver prum, Lian,12:13.1;“::sãxmfontm
pamda ba- l_ r :1.14 tenente com a grande

ASSÍS pel-eua de Mano' cava“e'm. *lendo a” Serv“” de avaliaçãll "Ú“ coiitro aos escombros ::iii-rg'an ça b d“'hlamemo' deseuvmv'-

ndalgo da e?“ real .e antigo depu' predios urbanos é concedido lllll ,ia continua de pé. O cunhal da fase [ill pur "nn muto" de Vapor, iornfim

tado da naçao. Felicuamolvo. "ovo prasu, de 30 um, para “s do extremo da rue. Nova daulliançn e” e SNMP“” altamente “OCIVO

.
. .

' '
_ a .i r¡ .

Reaes munic¡paes.- proprietarios apresentarem nas re- “í hm“ d““bwi ° WW““ 0"de *m* ql” "'I'O. "e *_“p"egd em _Paragem

Conforme noticiamos, teve logar na

' P' d (“Sib ("lnffflouro e Viveiro das

segunda-feira ultima, no edillcio

“WWW” "Wllcmadas porquanto a

dos Paços do concelho, o começo

_ _ _ _ nos esteve instaliadoohotel «Univer

partiçoes de fazenda as declaraçoes sal, Lamb“ desabou ..m ,mm

tralha inferior e parte do sacco en-

_ n
terra ›s ' '

das arremataçoes dos reaes muni-
m e no 3010 sumnarmo de

cipaes, a cobrar no anno de 1905.

respectivas.
Como acasaondo cenAdrlnnn Ra.

por occaçião de mandarem am- mos tem um estabelecimento de mer-

nalureza movediça, revolvendo e

-
-

destr Í t '

Foigrande a concorrencm, su-

u n 'O as camas dO Peixe 8 08

hindo os reaes arrematados, que

xar os editaes, os empregados fa- '39"“ “SW-Í“ mui“ *mancada pelo

emhryões depostos nos pesqueiros;

não foram ainda todos, a quantia

. - mar 'á mudou o seu estab l 4'

zendarlos farao entregar pessoal- para“, um do Nom_ ° emma“”

sendo tão poderosa a resistencia

' l' '

|,el'lr
l

de 3610-000 reis sobre o preço dc

l ” e apparelhoi que ireqvlentes

anno cmrente. A arremataçao do.:

mente aos proprietarios os avisos _ Embora com menos ímpeto. como

para a entrega das declarações acima. rem-0,0 mar tem continuados

vezes arrasta e traz no sacco pe-

resiantes [icon para amanhã e dias

d““ de S“"de 9630, e até tem

segu'utos.

acompanhados dos impressos regu- 95°“" ”mim”

acontecido dragar ancoras e mas.

Infantaria 24.-Com de-

. t“Foram hoje essi 'nadas as ss-

lamemams Para seu prehencm' cripturas da nova, fabrãia de conser-

tros que jaziam enterrados no fun-

. . ñ _ .lo o ' -

dicatorta ao regimento de infante-
' que pmva a sua acÇao rem]

ria 24. compor agora a esposa do

memu'
Vas. propriedade dos sr» nLopes,Coe-

vente e destruidora sob o ponto de

sr. capitão Oliveira, oiñcial do mes-

Fmdo o praga, aquelles empre. lho, Dias & U ' lituitnda,» 0 que tem

'gados entregarão todas as declara- “um“ “m“d'narm ônibusinsmo

vista da conservação dos comedou-

- i

r Y 7 -

mo corpo, uma bonita marcha, que

03 9 Protetch das creaçõeS.

deve ser brevemente executada no

las suas qualidades é a formo-

sura do seu partido, e do sr.

Moreira Junior que pela fama

de que vem precedidodeve ser

a formosura da sua pasta.

Nenhum d'elles certamente

se opporá a que v. ea.l delira

o pedido d'elle, orador, e a que

destrua por este modo as sus-

peitas de alguns, embora in-

fundadas, de que o partido

progressista é mais avançado

do que religioso, e mais parti-

dario do que justo. Não queira

deixar para o seu successor a

gloria de prestar á. sua patria

um serviço de tanta importan

cia religiosa, civil e politica; e

se assim o fizer, não lhe falta-

rão as bençãos de Deus, os

louvores e applausos dos ho-

mens sensatos de todos os par-

tidos, e o reconhecimento e

gratidão de todos os bispos

portuguezes e do seu clero.

Se v. ea.l tiver a bondade

de dizer que vae já mandar re-

ver os orçamentos parochiaes

   

 

    

  

    

   

   

 

  

       

   

  

   

 

   

      

   

  

   

  

  

  

  

 

   

  

    

  

  

   

  

   

  

  
   

 

  

  

  

   

                 

   

       

  

                

  

  

    

   

  

  

       

    

 

   
  

   

 

     

  

    

   

   

    

   

  
   

  

   

   

   

   

   

  

Jornal da terra

¡Saudepublicm-Cnn
-

tinuam a fazer-ae sentir os' males

provenientes dos rigores da quadra,

.la falta de observancia das pres-

cripções hygicnicas, do absoluto des-

preso mantido por ellas, e ainda

da natural tendencia que muitos te-

em para amontonr nas ruas as so-

bras dos lixos e detrictos que lhes

vão por casa.

A via publica e ocanal da cida-

de são os Iogares de deposito pre-

feridos. Por isso a gente não pas

sa nas ruas nem se abeira do caes

sem perigo.

Que importa que as leis sanita-

rias se Opponliam, que os medicos

o prohibam, se são só elles a lu-

ctar e absolutamente desadudados

.la acção oillciall

Dimanam d'aquellas providen-

cias que, cumpridas, bem salutar-

mente concorreriain para a lienell-

ciação hygienica de que carecemos;

prescrevem estes medidas que, at-

tendidas no interesse geral, morto

contribuiriam tambem para aquel-

'le lim.

Desattendem-se, porém, umas

 

Senhor I-Já muitas vezes

os pescadores do Seixal, Bar-

reiro, Cezimbra e outros pon-

tos, e com elles as respectivas

~ . . entre a classe piscatoria.

9995 que “verem 'ÊcÊllldo ”Sine" No hotel «Bragança» foi servido

ardentes das commtssoes avaliado um almoça, assistindo os srs. drs

ras, que as tomarão em considera- Piuãodcoelhm dr- Pinho d'Almaida,

ção quando sejam exactas, e anno- 11°” ° M“éms' Nu"“ *le Mm“,

- A _ _ - _ , z ontencgro dos SsntosJuho Canedo,

tarao ou recttdcarao de confotmula- à““ Vamu", Jemnm Paes drAl_ ¡¡› com todo o ru" ,a l P l

de 1841. ou pelo modo que in- de a“ "'*cr'pçõü' me““ Wma' ° a““ “1° M““ e““ numerosas re resentaiõ” o que

tão restando ao oder civil - - Passeio- ublico, ela banda do re- Nos concelhos em ue houver carruagem vêr os vastos terrenos on- _, p “ Ç as Os pes'

p p dtcou ou por outro que Julgne . p . p . . - de em brev s d' ,1-5 d Ladores teem protestado contrat

com o registo parochial ue - - ferido reglmcnto.
de iniciar-se de futuro. o serViço de t. br¡ b“ dl“ “e 5°' ° l c“ a a h . “3

h- _ _ _ b feito I mais conveniente, elle“, orador, (Pr.m¡° c _ t “unção,obsowamemâoesmmg_ a: Feat.: a tracção do engenheiro, 311an _os de destruiçao, accrescen-

0101.9““ à? ° mm”: premiada de ler e renovar o _'01 damn““ n_ ,A c Í' _ ç_ poücñes, competindo aos presiden- ' Espinho exalta corath molhon- O: ;,ãêfsznsfâga nos”“ de qu'

01”? “94° “Pen” M.“E pojobtódo-leinoqnohs possuam(
“ *town sometimes propór 0 5°- mm . ' .no m . “9 e 9°““ em

:uma aval que custaria rh:: f referi“ * i“ ¡mm457 ¡or- " a n 4. preso de recebimento das :f'vpf _v t¡ são “0553; mm:: e algm“

_. . . . ._u n v e e '__¡
i ~ rss nortear s- vos o ação

e nos de dinheiro, e cuja 1m¡- dos tyceus no tyceu assim ~= declarações» m luotnm com um diâlculdgde snor- moderada. m

Plantuçâo fóra da! Cidade! e ' *Oi 0 Premio camaesi ¡nsmu'dil pe' curiosidade" " Da Hy' 'n°- pm' “um"m u ”É“'b iimnm' Seria pois para lastimar e

. u - .

_ n
_- ' 1 | - . .

OIE que 80 veem sem l'l ñ O O 08 5 Í

Vlllag gema 1m ogglvel como
lO 00350 lllllSll'llllO college, Com grene dALf'MO.

P
. __ _ _ .

f d t me,.ci0_du_pu,.to_ Estado civilz-O quadro Xlll traz a lglleethl:ãetea? agido eftrnord'nafna" acarreta!“ u") pre'lulsp considera-

no¡ mente po ia emonstrar.
O alumno premmc é prox¡mo mortalidade segundo o estado civil dls- o que camas?“ “m 1“““ ms“, V8¡ Para a allmenlaçao Publica e

Amd“ h“ me““ de um me¡ parente dos srs. Antonio Augusto mfãgghdâvl32%“fgàssfãggñeglà?glã“: «Tem feito um temporal _m_edo- ::Latâsgtàsq pe”:!wrai se. “ao 5°

que Pam *l “0013 movel de
e dr. Jayme Duarte Silva. Felici- mms ,.m-¡qupcemo quadro_ &,me ::Marque Galàsabbnstantes preJuizos, d SP _ 1mm? tatamen.e medi-

agñcuhum no (“stricto de taln0|.03_ se-lhcs os casados e depois os viuvos. e“ :(31,3“59891 “giant“ Fgmãgx a coerc'vas “me a exploram“)

' f d d l b
Jurosdasinscripções C0"“ °°mP“"“°“l° *1° 93“"” da U1 falls ”india residia“ eM l a' com em apparenws' lendo em

Aveiro' un a a pe O eng-ne-
No dia 15 do Corrente começa "mamada e da mmmudadeímpõe'sç a José d'õlilveili's 13252339 ;nado :and: mta a conservaçãu d” banco de

rito conde de .Swami, ter sim-
na agencia do Banco de Portugal, :3:11Duas“:ñãgrgñãasdExalta.“ “alle ,ido ,o seu funeral ¡mm'ensa gente, A pescaria que cone ao longo da

P"“mma de“d'¡ e Pmduz'r o“ em AveirO, e no cofre das recebe- Pe'o quadro xIV.qtie apresenta cs- 22:8“ “us' °5 n°53“ Em““ P“ "321a ::Slãielmrg (12aer e sete 'e'

, U I
_ . . . . . ' I l . '

S

09118 frucw": fo' mf'cenanfl que
donas dos concelhos deste distri-l 2382:??d;3§;°qüg“g'à%'3fjgdã'àãg*É:: 'tt A gatunngem continua por aqui. E05 abastece absudaãefra' o, qudal

ane, orador, pedisse a inter-
cto, o pagamento dos Juros do çe- “0,1,qu” que a “mudada, de um“, Hs dias, 11:0 visinlàq lognãde ?ruim pescada png“ guralzellêãàêthtãmwe

_
d S aum) ,as _ '. ,_ . _ _ os. sssn ou¡ o cina 'um erro ro , 7 i i r

vençap dos parochose que fos-
até?? Sãpàesãr: 3 6073 d'assema_ augmtnto considerava¡ da nublado“” ferramenta o dinheiro_ rumo, comem, em., especies al¡ da_

se 35m“" com elle¡ á, “langu-
memãç 0 ç Bien'. nacionaea pg 1h“ A cogniter municipal d'estã oon' miciliadas, que desappareciam em

__ t A .- l ' ce o,oons l ui a por omsns e os-

ração; -. -
Elaição Parachial. - rante a repartiçao de fazenda dia. motel', nao se fan representar ahi nas :urlfrãñguâlo :e temp“, SB um lal

E muito pesada e espinho-
Foi marcado o dia 25 do corrente tricial devem ir a praça, nn dia 7 @5'13“ 3:11“? mm““ da de““ SEI; emo' e 'agagfimr W"“"QÊS'

se hoje para os parochos e sua para a eleição da junta de parocliia de janeiro proximo: um foro de :13:5 gráfê. (Em, Não &erecrããr ::golfo Cgi:: :Emap

cura. de almas, mas é tambem
da freguella da \Cera-mm d esta 15290 mis e 5 Salllnhasi 00m 'au' das delicadeza e s boa educação fa. as “mas e pre-mês ue é( fração

ito esada a sua cura. civil
CÍÕBde» que se 1130 65'60“10“ IIO demio de quarentena, imposto em :em falta. a muita. ganha... ”emo. ea!, \ IQ B 891m'

mu _ p d_ l . j primeiro dia paraisso determinado. propriedade denominada Egreja-ve- N Emule às :O 0'31“"" 0 conílame'

permltta-Se'lhe ?e 'O “951113,
Ruas-_Mais uma vez clta- tha, nas Laceiras, pertencente ao A

ano sem re 83108 ?escaqus d°

e'é esta de tanta importancia
mamas a atlenção da direcção das passal de Arrifana. Base de Iicita- ' de ;mem :spellàfeda plropr'eda'

' o .

.
- - - a

' r n

e'utilidade, que para elles a
obras publicas e camara muuiCipaI çao, 505739; e outros pprmncen- (Continuação) com em p a os Ollbc da

ç _
d _ . .

paragens onde é ddllul

desem enharem bem creou á
para 0 mau estado das ruas a cl tes a confraria do Santissimo da

. . .

pseminarío uam) cmg¡ dade. Não se transita por elias im- freguezia do Valle, impostos em iihiihlidjdlsrldlcalnenle os mms de'

no se“ qd d punemente, contribuindo a falta de propriedades da mesma freguezia.
"

!'38 anflexan ás_ ?5 e““ o'
reparação para o tambem man es- g* Vão tambem à praça no

theologicos e canontcos-a de
tado hygienico da terra.

sbciologia e economia social,
No verão, são ondas de pó que

(Prosegue).
mesmo dia e na mesma repartição

'20 furos pertencentes á camara

W
M
M

M

m

M

MWM“ “CAMPEÃO lili PllllllliCllSn

abriu a porta e arrombou ou-

tra ao lado.

O col erguia-se sobre o Loi~

re, no momento em que toda

esta gente se lançava nos bar-

cos. Chegados, porem, ás

Tournelles, viram que era ne-

cessaria artilharia, e foram-n'a

buscar cidade. 0 baluarte

exterior que defendia a basti-

lha foi emlim atacado. Os in-

glezes defenderam-se valente-

mente. A Donzella vendo que

os assaltantes começavam a

enfraquecer, atirou-se ao fos-

so, pegou n'uma escada, e en-

costavit-a a.) muro quando uma

flecha vein feril-a entre o pes-

coço e a espadun. Os inglezes

sahiam já, para. aprisional-a,

:nas u'isto levaram-n'a d'alli.

Fóra de combate, posta sobre!

a relva edesarmada, viu quan-

to a sua ferida era profunda.

que se pretendia era enganar

a donsella e empolgar-lhe e

honra do successo, que ella

tão poderosamente havia pre-

parado.

Joanna, porem, não se dei-

xou cnhir no laço.

_uTendes estado no vos-

so conselho-disse--e eu te-

nho estado no meum E vol-

tando se para o seu capellão:

vinde amanhã' ao romper do

dia e não me abandoneis. Te-

rei muito que fazer; correrá o

meu sangue porque serei fer-i'

da acima. do seio.»

De manha o seu hospedei-

ro diligenciou rsctêl-a. «Fit-,ae

Joanna, disse-lhe; comeremos

ambos este peixe que acaba de

ser pescado.» '

_uGuardae-o, respondeu

ella alegremente; guardae-o

até a tarde, para quando -eu

tornar a passar a ponte depois

de haver tomado as Tournel-

les. Hei de trazer um Godden,

que d'elle comerá a sua parte»

(1). Em seguida montou a ca-

vallo e foi acompanhada de

grande numero de homens de

armas e de burgueses até á

porta de Borgonha. Porem, o

aire de Gaucourt, mordomo-

mór da casa real, itnha-a fe

chada. «sois um mau homem,

disse .lhe Joanna. Pois que vós

o queiraes ou não, a tropa vae

passam» Deante d'esta onda

de povo exaltado Gocnouri

comprehendeu perfeitamente

que a sua vida estava por um

fio. Demais, não era _obedeci-

do pela sua gente. A multidão

ram carregar os inglezes pelo

flanco.

Restavam as Tournelles.

Os Vencedores passaram a noi-

te deante d'esta bastilha, mas

insistiram com a donsolla, que

durante o dia não tinha comi-r

do nada, (era sexta-feira) para

que atravessasse outra vez o

Loire. Durante este tempo reu-

nira-se o conselho, o qual lhe

participára haver-se decidido

por unanimidade que se espe-

rasse por um novo reforço pa-

ra atacar as Tonrnelles, visto

a cidade estar então abasteci-

da de viveres.

Não se crê facilmente qur

esta fosse a intenção séria dos

chefes. . Havia a esperar o

v maior perigo, visto que os in-

gleses podiam ser de um mo

mentopara o outro concorrido::

por Fslstoff, Provavelmente o

A flecha sabia-lhe ás costas.

Assustou-se e chorou. . . Le-

vanta-se de repente; tinham-

lhe apparecido as suas santas.

Afaste os soldados que julga-

vam encantar a ferida por meio

de palavras-Que a não que-

ria curar contra a vontade de

Deus--dizia. Apenas consen-

tiu que lhe puzessem azeite, e

confessou-se.

Entretanto nada adeanta-

va. A noite approximava-se. O

proprio Dunois mandava to-

car n retirar.-«Esperae ainda,

comei e bebei-n acudiu Joan-

na. Em seguida foi para den-

tro de uma vinha fazer oração.

O seu estandarte tão temido

do inimigo foi tirado das mãos

do seu escudeiro por um Bas-

,00.

 

(12) _ 'José Beirão

'tucanos nano

7 V (De Mtchelet)

II

JOANNA LIBERTA oauâans s mz

SAGRAR O REI EM REIMS

A primeira foi logo ataca-

da'e tomada. O successo de-

veu-se _ainda em parte á don-

sella-c Os francezes tiveram um

momento de -terror panico e

reñniram 'precipitadamente pa-

rs'n ponte flutuante que se

havia construido.
'

"Jasmine la Hire desem-

baràçtr'rsm-se da multidão,

lançaram-se nos barcos e vie-

 

(1) Fracasso me. de Revisão, depoi-

mento de Coletts, mulher do theaou-

reiro Milet, em cuja. cas¡ eu¡ estava

(Continúa).

hupedsds.   
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Esta caso tem sempre as ultimos novidades paro os dons estações do anne.

i
Cor-tes para. vestidos

grande novidade rm lã e lã e seda.

Alta tentaria em Tecidos de seda para

vestidos e bluzas.

Tecidos de lã completamente novos para

vestidos de praia e campos.

Lindíssima collecção de col-tes para bh¡-

za em gaze e seda bordados,o que ha de mais alta

novidade.

vos

preto.

fatos de creança.

Tecidos d'algodâo

completo sortido para vestidos e btuzas em crepon,

ptamine, zephir, pique, fustão, cambraia, baptiste,

clumelis, rir., etc.

Completo sortido em alpacas para vestidos e

mais.

7-10; milho de regadio, 700; dito

de sequeiro, 660, cevada, 4K); fa-

vas, os i8 litros, 680; chichnro,

600; feijão raiado, 15400; dito bran›

co, 1:3200; grão, 115500; arroz, os

0 "tampão" lillernrio &scientilico

    

?LORES DE Mñlü

floreira estava agora reple-

cta.

E era muito linda essa flo-

reira encantada, onde á ñor da

agua crystalina, vagamente es-

verdinhada n'uma tenue côr

de sonho, borbulliavam as al-

pha. e os nenupliares. . .

Oh!

A bella floreira de Judith

esmaltada, esculpida, incendi-

da de rutilos clarões, toda

scintillante e mimosa nas suas

ñligranas entretecidas e de

crystal, com um Neptuno pe-

quenino e airoeo eforte fazen-

do iluctuar, mover por fios in-

visíveis as Nereidas de olhos

glaucos e cabellos ardentes da

côr dos trigaes maduros, da

côr das noites de inverno, da

côr do sol ao amanhecer!

As flores amontoavam-se,

empilhavam-se agora em gri-

naldae, em feetões variegadoe,

em mil ramilhetes dispersos,

soltos, misturados n'um cahos

de maravilha e de perfumes

rescendentes,n'um matiz
tão ri-

dente e harmonioso que o olhar

se demorava e prendia alli

n'um enlevo, n'uma tentação

indisivel. . .

Oh! O bello jardim em mi-

niatura, todo florido e mimoso,

rescendente e tão puro em que

as flores ñuctuavam, vogavsm

na agua crystalinae os zephi-

ros e as mariposae adejavam

em redor, perdidos, estontea-

dos de languidez!

E eram dezenas de ilhotas

perfumadas, gentis, formosis-

simas, de petalae variegadae e

filamentos de vegetaçõee aqua-

ticas a enlaçal-as com amor; e

era um archipelago inteiro, so-

berbo, replecto de vida e de

frescura, com grutas e segre-

dos e alegres fadarios e abe-

lhas zumbidl ras que voltea-

vam sem fim por entre as tran-

ças esparsas das Nereidas. . .

Havia grinaldae de cravos

escarlates, roxos, malferidos,

brancos e tanta rosa vermelha,

tantos jasmins e violotas e bo-

tões de ouro, tanta folha pe-

. quenina, magicamente bella,

com a vida e o enlevo e a se-

dncção das alvoradas de maio,

como se o Eden se tivesse alli

aberto e desentranhado em Hô-

res.

(Continua).

CHAGAS FRANCO.

 

0 tempo e a agricultura

tempo é por emquanto o mes-

mo: de sol e de chuva. de

vento e frio, consoante apraz á sua

volubilidade. As terras estão já por

assim dizer encharcsdse. Temos

agua que farte para uma tempo- p

tada.

a' Informações de outras par-

tes:

De Ilhav0.~-Preço des generos

pela medida dos lõ litros:

Arroz, 15500; aVeia, 900; azei-

te, litro, 260; batata, 340, (enteio,

800; cevada, 750; feijão branco,

900; dito de caldeia, 650; dito fra

de, 600, milho 640; ovos, duzia,

200; trigo, 900; trevo, 140.

De ?uniram-Preço dos generos

or a medida dos 14 litros:

Trigo broeiro, .700; dito rijo,

     

  

     

    

  

  

  

so estimado college.

if', litros, lãSOO.

De Vagos.-O preço porque re-

gulam agora os diiferentes gene-

ros:

Milho, os 15 litros, 660; trigo,

900; centeio, 800; cevada, 750;

arroz, 15500; trevo, 140; batata,

340; feijão branco grande, 900;

dito de caldeia. 650; dito frade,

600; aveia, 900; azeite, o litro,

260; ovos.

De Valença. -Sentiu-se aqui,

ás 2 horas da noite de terça para

quarta-feira, um forte abalo de

erra.

 

k_

Pela imprensa

Wtalidade.-Vem a cami-

nho, da Allemanha, com des-

tino á typographia d'este nos-

local,

uma bella macliina de impres-

são. novo systems, com os

mais modernos aperfeiçoamen-

tos.

A Vztalidade tem hoje uma

larga tiragem e vae augmen-

tar de formatoeintroduzir ou-

tros melhoramentos. Folgamos

e felicitamol-a pelas suas pros-

peridades.

40- 0 Jornalld'Ilhavo al-

lude,com referencias que agra-

decemos, _ao artigo aqui -publí-

cado com a

tre governador civil do Porto,

er. dr. Leopoldo Mourão.

gravura do illus-

40- Tambem o nosso con--

siderado collega lisbonense,

Correio-domain, transcreveu

no seu n.° de hontem as in-

formações que no ultimo

n.° démos ácerca da inaugu-

ração do retrato do illustre

chefe do partido progressista,

sr. conselheiro José Luciano

de Castro.

*v
-

Jornal de tora

 

Coisas diversas. -- E'

em Boulogne-sur-mer que se póde

encontrar uma nova mulíier barba-

da. Chama-se .'tlme. Lestienne, e

percorre as feiras da região ven-

dendo pães doces. A sua barba de

porta-machado é um magnitlce re-

clamo ao seu pequeno commercio.

Nasceu nas proximidades de Bethu-

ne e tem actualmente 65 annos.

Conta que, na edade dos 18 aos

20, começaram a apparecer-lhe in-

discretos peitos quer nos labios,

quer no queixo. mas que, durante

40 annos, conseguiu combater por

diiiereutes modos esses vlslveis si-

gnaes d'uma falsa virilidade.

lla poucos annos, porém, Mme.

Lestienne, deixandose em absolu-

to de toda a coquetterie, deixoul

tambem crescer a barba, sendo

certo que esta lhe cobre hoje toda

a parte inferior do rosto, e com

uma admiravel magnincieucia, como

nunca se viu em rosto de mulher,

segundo amrma o jornal estrangei-

ro que nos dá tal noticia.

ã( O parlamento do grã-duca-

do de illeklemburgo-Srhwarm, vo-l

tou um imposto de 70:000 marcos,

destinado a avoiumar o dote da

rinceza, noiva do herdeiro da co-

rôa da Atlemanha.

Os tristes collectadoe pergun-

tam a si mesmo o que teem elles

com que a tliha do grã-duque se

case, mas não lhes serve de nada

o chorar.

ic_ Pertence aos americanos es-

te novo e sensacional phenomeno:

Trata-se de um you/;ee que re-

sistc a todos os venenos, podendo

comparar-se ao famoso Mlthriitates.

pois devora a estryclnnua, o acido

prusstco, o phosphoro, etc., sem

experimentar o menor incommodo.

Confecções, modelos completamente no-

Grande sortido de sombrinhas em cor e

Cotins ¡nglezen, desenhos novos para

Deques, cintos, luvas, camisolas, cache-corsets,

espartilhos, laços, tichus, vens, lenços de linlio,cam-

brain e renda, meis d'algodão tio d'Escossia e seda,

bordadas e meias a jour, piugas, etc., etc.

Preços de réclame

Glacés em todas as cores a 950 rcis omclro.

Seda pougee c/O,"'60 de largura em todas

as Cores, a 500 rt-'IS o metro.

Enviam-se alnostras para a província,

  

 

liornrcou recentemente a prova da

sua estranha ¡oilemniilade perante

uma commissão de medicos, que

llcaram (le bócca aberta.

Não se nos dava de postar 10

'contra 5 em como não conseguiria

certa gente...

!L Nos primeiros 7 mozes d'es-

le anno entraram nos portos da

metropole 5:992 embarcações de

commercio marítimo de tengo cur-

sn e cabotagem com 8.004:558 to-

neladas de arqueação; e sahiram

62054.

Comparado este n.° com egual

periodo do ando passado, ha uma

ditl'erença de [49 navios entrados

a menos, e 92 sahidos tambem a

menos.

*tg A policia americano crê ter

l'eilo uma cxtraordinniia Iii'râC ›l›erta

em mislrass Lydia Chaclwirk. a

ll.me llumbert americano». qnt-,co-

mo aqui referimos n'outro dia, con-

seguiu the emprestassem tantos

millrõ 's ile dollars por meio de let-

 

tras falsas. Não passaria ella d'uma:

certa Lydia Vere, mulher que, ha

tempos, teve graves negocios com

a justiça, por dlti'erentes burlas pra-

ticados com auxilio das suas facul-

daltvs de hypnotisadôra.

O dr. Chailwick, marido da

llombert-americana, nega que ella

seja Lydia Vere e alIlrma que se

t'nla simplesmente de «urna fatal

semilhança e de um accidenlal cn-

so de noincsn, mas a policia duvi-

.la ds 'ÍXRClltlãO de taes negativas

c pousa que o proprio esposo foi

viclima tltS habilidades il'aqunlln

aventureira. Seja Como for, a ver-

dailr (r .rue rali q l '-'lào CdHllllH't

a produz r n ;s lista los-uni,le l-.tll-

ta celeuma e barulho como a quos-

tão Humbert produziu em França.

*k N'uma das ultimas sessões

da allritish association», em Cam-

bridge, sob a presidencia de Ar-

thur Bali'our, o professor Thomson

reatisou uma conferencia notavel,

em_ que chegou a conclusão de que

o chumbo, o ferro, o estanho, a

platina e o zinco, são corpos ra-

dioactivos, posto que em muito me-

nor escala que o radio. Pensem al-

guns que esta radioactividalle deve

ser resultado da existencia do ra-l

dio (como impureza) na ¡nasoa d'a-

quelles metaes. Outros crêem que,

pelo contrario, Os referidos corpos

são radioactivos por si proprios, no

seu estado de maior pureza As ex-

pertencias do Thomson parecam de-

monstrar que esta ultima Opinião é

a verdadeira.

45g Trata-se de um theatro que,

d'esta vez, se não encontra na Ame

rica, mas sim na Allemanha, não

longe de Thale, uma linda e pitto-

rasca aldeia do Harz prussiano. Foi

precisamente sobre o cume de uma

das montanhas visinhas que, re-

centemente, se construiu uma casa

'de espectaculos. A sua inauguração

realismo-se ha dias e todos os lou-

ristes. que durante a estação pro-

pria excurslonam nas montanhas

do llarz, reuniram-se ali para assis-

tir a essa primeira representação

de um novo genero. Como em

Orange, o theatro é a céu desco-

berto e so a natureza forneceu o

scenarto: uma immensa lloresta es-

calando as abruptas e rochosas in-

clinações do mente. N'um dos ro-

chedos talharam-se bancos em am

phitheatro, bem como a acena, que

tem de Cumprimento 25 metros e

a largura de 16'“,50 e a qual, se-

gundo se assegura, está em magni-

tllcas condições acusticas. E eis aqui

como os habitantes de 'l'bale podc-

ram jà, por umas 3 ou 4 vozes,

apreciar Goethe e Schiller a 1:400

metres de altitude¡

*k As obras para a execução do

grande deposito projectado para

represar 10 milhões de metros cu-

bicos de agua, procedente do rio

Serchio, tiveram principio em Bor-

belline.

A presa necessaria terá 40 me-

tros de altura. Por meio das obras

emprehendidas produzir-se-hão dois

 

colhidas pessoalmente em Poriz.

resistir ao veneno da lingua de'

Lyão.

Perfumarias

de Hoobigant, Lubim, Roger & Gallet Pnaud, Legrantl,

92, nus nos CLEHlGOS, 96=ttelep12092.ater-_ronrox

Londres e lierlim. por nm dos socios

inlxrico do Ex.“

liocca, Deletlrez, Piver, Gellé Fretes, Crown, e Wolli. lide, Vizeu.

EXCLUSIVO

Sabonete Lavanda, a

Pão de Glutem

Unico para diabeticos.

Chá especial, verde e preto.

Champnno, de Joseph l'errier
100 reis.

Sabonete Japonez a 240 reis.

Agua dentifrioa, frasco 300reis.

Poudre dentífr-ico, caixa 200 reis.

Rhum à Guinquine, frasco 300 reis.

Poudre de Riz, Specia|,cnixa 400 reis. por

Poudre de Riz, Violette,caixa 500 reis.

saltos de agua de 300 e 500 me

tros dc desnível, obtendo-se uma

*potencia de 16:000 cavallos, que

ecrã distribuída aos numerosos es-

tabelecimentos industrines da re-

gião, durante as 10 horas de tra-

balho diario. 0 orçamento das obras

d'esta notavel installação excede

1,500:000 liras. _

m

Mala do Norte

roa'ro, 12-l2-lDO-i.

  

Continua o inverno. A tem-

peratura é que é felizmente

supportavel.

+0- Chegou hoje de Lis-

boa o sr. Ovidio d'Alpoim

Cerqueira Borges Cabral, com

sua familia.

40- Está n'esta cidade o

sr. conde de Leiria.

4'0- 0 temp) nã) permit-

tiu que tiVesse grande concor-

rencia a exposição de aves, no

Polacio-de-crystal, que se en-

cerrou hontem.

40- Etão entre nós, che-

gados de Lisboa, o sr. capitão

Aonibal Soutinho, e dr. José

Simões d'Oliveira Martins.

4+ Os socios de «Grupo

 

recreativa do Freixo» realiea-

ram hontem o segundo sarau

e kermesse dedicado ea suas

famílias. As salae.que estavam

bem ornamentadas, encheram-

se de convidados. Agradeço o

convite que me enviaram co-

' mo representante do Campeão-

das províncias.

4¡- Chegado da capital,

está. hospedado no hotel «Fran-

cfort» o sr. dr. João de Paiva,

juiz do tribunal do 2.” distri-

cto. '

+0- Partiram para a ca-

pital os srs. conselheiro Ma-

theus dos Santos e Julio Bri-

to, que estiveram n'esta cida-

de ao serviço do Banco de

Portugal.

40- Hoje, pelas 5 horas da

tarde, foi conduzido ao hospi-

tal da Misericordia o trabalha-

dor Joaquim Ferreira, de Gaia,

porque, pouco antes, andando

a trabalhar no elevador das

Devezas, proximo á. ponto, ca-

hiu sobre elle ferindo-se gra-

vemente na perna e pé esquer-

dose ficando muito contuso pe-

lo corpo. Depois de pensado

pelo sr. dr. Martins da Silva,

recolheu á enfermaria n.° 1.

S Ii. S.

_Mel-.
..ü

Archlvo do “thompson”

Almanach do Dim-E' um volume. o

d'este anno, primorosamente bem fei-

to. Na parte artística, como na parte

litterarta, honra. aobremodo a ofilcina

em que foi feito e a direcção intelli-

gente e habil. a que obedeceu. Perce-

be-ee alli o espirito delicado e supe-

rior de Arnaldo Figneirón, brilhante

. redactor d'aquelle nosso illustrado

college. lisbonense, hoje um dos jor-

naes de 'mais larga voga. ede mais

largo futuro no nosso meio.

A magnifica publicaça0,que se en-

  

livrarias, custa apenas 200 reis, e é

um hello companheiro d'estas asperas

noites de inverno, que nos fornece uma

leitura deleitosa e util, que se recom-

menda atodos pelo seu valor moral

e pela sua moontestavol belleza artisti-

oa. Agradecemos o exemplar com que

fomos lembrados.

- O Progresso-collection, aprecia.-

vel revista religiosa e scientiñca, deu

na 5.' .feira. ultima, a proposito do 50."

anniversario do dogma da Immortqu

da Conceição, um n.°eepecial, brilhan

temente collaborado e com distinctas

.ilustrações.

 
- 0 n.° 68 da ¡ilustração-portuguesa '

impõe-ee nao só pela flagrante escolha ma¡

trancas de porte_

  

contra em todas as mais sei-editadas 4,

 

dos assumptos, mas ainda pela exe-

cução dos desenhos e gravuras.

Entre outras paginas palpitantas

traz as seguintes: retrato da. duqueza

d'Aosta.. el›rei caçando em Evasham,

apagina central que é maravilhosamen-

te executada e representa um encon-

tro de russos ejapouezos, e muitos

outros.

Asssigna-se na série da empreza,

rua Formosa, 4B, Lisboa, e nas esta

ções talegrapho-postaes. 0 Secult), o

Supplemrato-homorislíco d'O Serido e a tum-

tração-portuguesa podem obter-se por ae-

signatura em globo pelo preço assom.

brosamente reduzido de 9,5000 reis por

anno, 4,3500 reis por semestre. 2,5250

por trimestre ou 730 reis por mez.

0 n.° do Natal do Secult), obra. prí-

morosa como as anteriores, deve

apparecer já. no sabbado.

W
_

m

Sob os cvprestes

Fez hontem precisamente um

anno que falleceu #esta ci-

dade o sr. Guilherme Taveira,

cavalheiro sympathico e esti-

mavel, cuja saudade é ainda

muito viva.

40- Na noite de domingo

cahiu á agua e morreu afoga-

da, no caes da Praça-do-peixe

da Beira-mar. uma creança de

5 annos, de nome Bertha Pa-

taneca, d'alli, mas residente,

em Ilhavo. Foi o caso de a pe-

quena ir comprar azeite, e co-

mo era curta de vista, pôz se

a. caminho da ria julgando ser

o itenerario que devia seguir

para casa no seu regresso,

e com tanta infelicidade o

fez, que soccumbiu logo.

Foi por estupidez de fa-

milia, que se deu tão lamenta-

vel desastre.

m

0°'Ganipeão.. nos campos

  

o ENSINO AGRICOLA

E A MULHER

Não está o ensino agrico-

la de tal modo disseminado

entre nós, para que se pense

em applical-o desde já á mu

lher, fornecendo-lhe d'este mo-

do um excellente meio de sub-

sistencia e até de independen-

cia. Quando para. os rtpazes

o ensino agricola se acha em

geral reduzido no Il'lleL) paiz

a umas noções muito ru'limen-

tares, com excepção nos pou-

cos estabelecimentos para .tal

tim adequados, com) se pode

pretender que entre tambem a

mulher no gremio d'esse ensi-

no 'E

E comtudo, as necessida-

des sociaes, cada vez mais im-

periosas e exigentes, vão im-

pondo lá fóra esse ensino á

mulher, preparando-a egual-

mente para. as grandes luctas

da. existencia.

Com a ínetrucção que até

hoje lhe tem sido ministrada,

a preparação da mulher para

a vida é illusoria e falsa, quan-

do não é tambem perigosa.

Ignorantes das coisas mais

elementares, mesmo quando

instruidas são incapazes de

apreciar o que a vida do cam-

po póde oii'erecer com respei-

to a recursm, a commodida-

des e confortos.

Na Belgica segue-se uma

orientação muito diversa com

relação á educação da mulher,

existindo n'aquelle paiz, mui-

to mais pequeno que o nosso

e menos favorecido pelo cli-

escolas domestica-agrico-

Ay mounseux, garrafa 15600.

Bouzy supérieun, garrafa ?6200.

Bouzy cabine!, ::ainda 25500.

Depositarios da, manteiga

nacional extra ñna.

Sr. João Diogo Crabrsl,

Châlons l/mnrne

Preços

duzia 10 0/0 de desconto

*OWXXO

  

     

las, em que as raparigas rece-

bem um ensino e uma educa-

ção que fazem d'ellae, não

creadae de lavoura, mas mu-

lheres instruídos, que se pode-

rão tornar de futuro boas do-

nas de cosa e eXcellentee mães

de familia.

As escolas domestica-agri-

colas da Belgica representam

o tipo mais perfeito de estabe-

lecimentos de educação. O en-

sino comprehende, além do

que corresponde á instrucção

geral primeiras lettras, noções

muito extensas das sciencias

naturaes applicadas á alimen-

tação, á. habitação, ao veetua-

rio, á illuminaçâo e á hygiene.

Sendo ministrados elemen-

tos de botanica, zoologia, ana-

tomia e physiologia, entes ele-

mentos permittem que as alu-

mnas se interessem pelas plan-

tas e pelos animacs e conhe-

çam os recursos que nos offe-

recem.

Nos programmas entra tam-

bem o ensino da economia do-

mestica, da avicultura, apicul-

tura e de tudo quanto diz res-

wpeito á. industria dos lactici-

  

, Cartaz do “GAMPEÂO,

Recenseamento

eleitoral

Firmino de Vilhena d'Almeida

Maia, secretario du, camara

municipal do Concelho d'A-

veiro:

  

AÇO saber, em cumpri-

mento do disposto na

lei eleitoral de 8 de

agosto de 1901, que desde o

dia 26 do corrente até ao dia

5 de janeiro proximo, se rece-

bem na secretaria municipal,

em todos os dias não santiñca-

dos ou feriados, das 10 horas

da manhã as 3 da tarde, os do-

cumentos enumerados nas dis-

posições da citada lei, e que

teem de servir de base á. ins-

cripção no recenseamento elei-

toral, que ha de vigorar no ¡tn--

no de 1905-1906.

E para que chegue ao co-

nhecimento de todos mandei

passar o presente, e outros de

egual theor,que terão a devida.

publicidade.

Paços do concelho de Avei-

ro, 12 de dezembro de 1904.

Firmino de Vilhena d'Almei-

da Maia.

Wen-im.,,a ,w

OFF TYPOGRAPHICA

do

Campeão das Províncias

Jiuniâa JV. ¡Pinheiro-Aveiro

_a_

Facturas, circulares;

enveloppes,numeração

e crivação de livros e

talões, recibos, avisos,

mappas,livros, jornaes,

cartões de visita desde

250 a 1.73500 rs.o cento,

   

    

 

etc.,etc.

Machinas e typos no.

vos.Pessoa1 habilitado.  l



 

M I'MWNI'IM o
' O ESTAÇÃO DE INVERNO

ENDE-SE na quinta

mineiras, a preço EN I) E - s E .3. .A. ELEGANTE

l.
soavlganar com João Baptista urna n] a... g novo ESTABELECIMENTO DE FAZENDAS E MODAS

Garcez, na mesma quinta.

”MMM“. de “Pres“ 'ã' PGMPEU In :nn nnnn '"
a Indispensaá o

Õ cnnrõzs POSTAES

t RUA DE JOSÉ ESTEVÃO, 52 A lil--llUA MENDES LEITE, l A õ

R' “titan mam, lion m "iii“

   

   
   

   

  

 

    

   

    

   
  

   

   

   

 

   

   

 

   

   

   

  

  

  

¡fi-oh > _ à.; I. u . h

(Em frente à Caixa-economica)

. “ Í ILLUSTRADOS O t í F' Hydra

A e l L A csi: ítlzilsilielteciim;:nlol rgconleilnentp ;noniadoneinli mngnillcns condicçüer, t

., Í_ _, J_ cio-nu um e o sor no mrn a resen e es nç'o, cisco l (o com esmero nos pri-

'11111 AABIIES, Em '9 de ”EZEMBRO à “a, 3.a, 3.a :HW-4.8“Milan“ mas, Puga““ ::âzrüoiàrgigãzns do pniz para Vander por pruçoa seu¡ confronto e no alcance de Q
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cmoTemos WAV”” 1 A* ° à - Lindos cortes de puralã para tecidos desde 255000 reis. lllnnellns e

b (. 7

A¡ venda ,m “Veneziana_cen,rab' aos
amazonas de Ínninzio desde 400 raia. Castelotns de novidade porn vestidos, puro ..O

O I I I

.. . 1 ¡ a lã n :SCO reis. Drop zrbeliIIe de grande novidade para casacos e ca as. Flanill-

::(13:5::525205 amplo"“ do “campeao das - luis d'nlgodào, sortinlo de alla novidade. Lindo collecçño do boas do pgnnas e pel-

los. Clinpous para senhora, ultimos modulos. Grando sorlido de gunrdns lIIInns

ou¡ fullm, seliin e vullndo desde ?$000 a 80000 reis. Esparulhos, desde 800

:i 333000 reis. Cobertores do purn lá, desde 25000 reis; LiIIdIssinIos chalea do

> V ~ a¡ agasalho. lh'nndiosa collucgão do casacos e capas para cronnça, loucos. as Intns,

linços, chain-.s, eclmrpes. etc. Lindos carlos de casimlra pni'n fatos doado 2.0700

Para a Madeira, S. Vicente,Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro

Montevideo e Buenos-Ayres.

 

DANUBE, Em 2 de JANEIRO DE :905

Para. Teneriíl'e, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS

Montevideu e Buenos-Ayres.

    

relax' Eximordinurio sorlinionlo do camisolas, seroulas, meias, oolumos e luvas

' ' ' ' . ¡Inia npnsnllio.

A "A
mana a vapm., para fabrivação p

l'III soldo do meias e pingos d'nlgodão lino para crcnnçns, desde t0 rois o

Na agencia do Por“, podem Os sm_ passagehws de 1.6¡ classe es O da gazomelro's de um“) SPM_ 11_ por. Snpailos c bolas de lellro porn homem, senhora e crennço. Sapatos o bolas x x

colher os beliches á vista da planta dos paqneies, :nas para . .- '- - ' '1” bm.“dm' , . . .

- . ' - . - ma de "Oda a segUlaUÇ-a. :ImplICI- - o 'a Lolnrnoa dEscucrn para homem n "2/10 reIs. bedzis, velludos, pelluciu e

1580 I'eçommçntlarnos multa. antecedencua.. dade e usem_ e I)1°1_-. pnsse-mannrias, ultimas novidades.

Camueims¡ portatis com regu_
tlompluto sul'llmanlu do todos os artigos de camisaria e grnvntnrin. Lindís-

'l'endo acontecido por varias vezes que alguns passageiros pegam

as suas passagens como para embarcar nos paqueles d'esta Cumria

nhia, sendo depois enganados e levados para outras companhias, re-

commenda-se em especial que tenbnm o maior cuidado em tratar s rm

iria só com pessôus de probidade e credito, exigindo sempre umbi-

l .na onde se leia impresso o nosso nome TAIT, RUMSEYe dt

bYMlNGTUN. e tambem o' nome da Companhia MALA REAL

INGLEZA.

lador d'agua, luslrcs simples de 2 “le (30111 a 1110101“

e 3 braços, lyras, braços de pare-
'

de simples e de movimento, bicos), nitidez. o x g

:ig-snelras, chumbo o InaIs perten- Tirag611], 1.

Montagens e install-ações com-

pletas absolutamente garantidas. @Xenlplares á ho-

 

de carborelo de calcio

, . . A. REVIERE
_ - 'Q - ' .. _- f; ' '

r 1 40n10031Agr'entes no Norte !no Portugal Lisboa, wa de S' paulo, “co 9, L" l a. . . ' .
i

1 alt, humsey 00 bynnngton ,mpmção ,Ma Dmgu, &qm; .

19, Rua do Infante D. Henrzque-°Porlo

On aos .seus correspondentes em todas as

cidades e Villas de Portugal

Os bilhetes de passagem vmdein-ae em Aveiro, na cana

do sr. Antonio Ferreira Felix Junior.

;Vas Cons/¡puções, bruno/Li

tes. ronguídões, aslhema, tosses,

coqueluche, 'influenza o n'outroa

incomumdon dos orgãos respi

rnturios, nenhum medicamento

PAULO E VIRGINIA _OFFERECE-SE rm ;15:33:33
trabalhara dias ~em

Não comprar sem pedir preços

e cnlalogos illustrailns

PRFÇOS SEM COllPETEYClA   

  
    

      

  

              

  

    

  

    

   

  

    

 

  

 

l l'lNllO lilllllllll'O DE CARNE 'A

Príuüogiado auclorirado pelo o

gormw, pela Inspectoria

Geral da ar'lc do Rio de

 

-› »v ”14's.-,v

r; ' 'Zini
. 'alienados a crnyon moldura_ "

  
“l “U

    
“"' 33:_¡2'0 'fr' 'r

       

l
,à

o
9 . "

. v

v Executa** 5'01"““- MW'MM” d“ onsarional c celebre romance talobgmnco 0,“ de C'Ôr' d de? di
__ . - › . ~ y . , ,.:v 'r _ \'ll o , .

, pregoa'dercmms Mire. m¡ do um-; para todos, do teimoso Bernar- as“ le( “Vw se M .rãs'osc, Ç *'“MGW'WG

vilo, A'eiro. nlin Ile Sant-Pierre. 2.” obra da Bi
g _ '

U

Rapidez» economi¡l i. blíollwca dos grandes romances, ABS"" é que? tendu duran' E'. 9 me“" t°nic°

r'- .oi sendo a l.l a lindíssimo Vida d'umi "e 15 an"“ campeado á' fran' ::033033210222022-
_ 7 y _ , L . . . p _ 7 .

?É ...GOLF-OO- *Qggg '1 upa. pobre, de Fellmel. EN¡›,E_SE um Piano, de tedenmuineras eInItações,aIn- ::xi-::tricgtge rãeonsiti: 3 v

.
q . v v › o k B SU - 4:7:

' g
z 200 "els cada Vi'lllme- auulur afirmado, em muito dai nada appafeceu pala' que Bueno“, desenvoñege

e. , BB““ edições, bom estado _de conserva_ \ ..l eo não continuem ater, co- ,r o :petitq V

. _
N . r . v . _ - 0 an ie .

' Eduardo d'OlIVCIraBarbo- AOS ARCOS . . . _ - çao.
"IU Simpla as pl Lmen os en fortalecewse os :às:

'
aEscrIptorIo-de-publiCdçoes›, de , _ . . m3 03 S,.,,,,la,.e, “mundo agir_ c ,o , _f

sa tem a venda nel sua C353 ,nuno Ferreira dos Santos, rua de Santa N e““ red“cçao se damn““ -lh Í' ,1° ,Za S' e vo tm as or'

de trabalho, á rua Manuel culmina 231_porio, ' g infanto-.ções. mam m' “É“ *e Peró““ ql?“- Emp,eg,_se com o

Firmino, por preços modIcosil .-W
os tem exPenmemaL O e com-. mais tem mm' n“

estoma os ainda os

mais de eis,para.com-

7 bater as dignstõeu tar- T

- dias elal›oriosas,a. dls-

pepsin onrdlalgia, gls-

. tro-dynia, gnstrnlvla,

anemia. ouinacçào os .

.V orgãos,rnobitioos,oon-

._ sumpçño de cnrnes,at- x

v facções esoropbolosas.

« e nn ernl convnles-

o seguinte:

Mausoleus, campas,

bancas de lousa para CObi-

~ nha, canteiros de granito

e de pedra branca, para

obras.

Tambem sc encarrega da

COHSll'LICçLlO de jazigos e for-

nece desonhOS para os mes-

mos.

,ESTE eslnlmlonimI-nlo Ile pada-

N ria, especial no seu genero em

pão de lndns as qualidades, so en-

contra à vciuln:

Cale de 1.' qualidnde,n 720reis

cada kilo; dilo do 2.', n &80; Clin,

desde “$600 n 35000 o kilo; ¡nas-

sns nlimoniicina de '1.' qualidade, a

1-i0 o kilo; dilns de '2.', a 120;

velias marca oSoln, cade pacote, a

180; ditos marco. IaNai'io», a 170;

bolachas o biscoitos, pelos preços g

_dr - _E F ta de grande numero de :ittes-

tndos, passados por distinctos

facultativns.

PllARMAClA ORIENTAL-S. LAZARO

Extracçao a. 2.2 de l)eze¡nbro de 1904 PORTO

Vendem-se em todo 0 ter-

' ritorin portiiguez-Caiixn, 210

PREMIOS---i de 15020000000; I de 3310000000, Fóra do Porto ou pelo Correio,

I de 1020000000; I de 4200035000; 1 de 22000175000; 2 de 230 reis.

12000315000; IO de 4000000; 10 de 3000000; 80 de 20033000; I chegou nova remessa de &minia-

538 de 12005000; 2 approximações ao premio maior a reis 5"““ maus" '1° “da p"“ ° b"”

' d't d d',
d. Aveirense». FABRIC

A DO GAZ

730300003 2 'as ao segun o lO a 4203000; 2 ,tas ao m_ ____
____4__

Coiro dIto a 3000000; 9 dItas á dezena do premio maior a O“NÓÔÔÓÓÔ
QQOQ:

1500000' 9 ditas á dezena do segundo dito a 15003000' 9 di- '

tas á deziena do terceiro dito a 1400000; 71 premios a,todos

os numeros que terminarem na mesma unidade e dezena do ANADIA-MOGOFOBES

anelro Premlo 14033000' _ _ _ _ A unica agua sulphetnde cnlcica-«

Bilhetes, meios, quartos, qumtos, deCImos e VigeSSImOS, analysada no raiz, semelhante

Dezenas: 10 numeros seguidos de bilhetes a 6000000; meios. á mma' '3"' 6° °°°"°“'""°'

4
0
.
0
0
0
.
0
0
0
.
0
0
0
.
0
0
0

 

cençe etodas na doen-

ças, n onde é prioiso

› levantar as forças.

 

das labricas de Lisboa.

Vinhos finos e de meu, por pre-

ços modicos.

de soda e chaminés em cristal e mi- “....â

“Mais ca=FA|lllll1A no uu.. a! y ê

XMS-_K_-

r HOTEL CENTRAL

  

t

.ã
Ê

É

    

x
^' _

. _ _ _
nos Vosges (França.)

H"“¡da Em“ de Mw"“ (00W AVEIRO quartos, qumtos, deumos e VlgCSSlmOS. Fracções de anoo, lNDlCAÇÕES mm uso mmmx'o:

. @me _ ' . . . h 't' tt l' hi l -

. o 50 3 o 2 ( ; artnismogo a It eseurca

x Este eslobelecimentoje muito conhecido, 6 o mais bem localisndo ds cidade e o que ”36007 [a 50° 4' l 3 l 2 07 1 I ) e 60 relsl Dezenas 10 “tm“ bm'ar, e'ngorgnamentos

numeros seguidos em fracções de 110000, 50400, 305300, hepaticos,oaterrhos veslones,ce-

melhoras vantagens oll'erece, náo só pela oxcellencia de comestíveis e aposentos, como

' 20200, ¡nIoo e 000 I'elS.
tanho uterino-

. pela seriedodo e modicidnde de preços

Contracto especial para bospedeo permanentes.-Cosinha a portugueza-Trens a lo-

souberdea d'un¡ esthmetioo, prestar-

lhe-hels um serviço grande npregonn-

  

- '
Uso EXTERNO: do-lhe o Remedio de Abysslnie Exi-

dos os comhoyos.='l'elegrnmmas: «nom Centralu=AveIro.-Alugam-se trena.-l\'os Para a provmaa e ultramar accresce 0 porte do cor- em 5,38m““ “Fem, de ,lema hard em pó, cigarros. folhas pm fu-

depoailos du¡ cocheiraa d'cate hotel vende-se a promplo pagamento palha de Gallega de reio_ Descontos Para os revendedores_
_ tons_

mencumo tabaco no_ cachimbo, o qual

1.' qualid' do. -
. . _y b. _

A. venda em garrafas de mm I reçeitado pelos med¡ :os todos o pre-

lrlglr ao Lam ¡sta-JOSE e cam“ de 40 arrafas_ ¡madoeom medalhas de ouro e do pra-

”

.. .
Preço da ca a ,mrrañ3 200 reis ta, allIvm e cura_ cada nuno m lhnres

74-RUA DO ARSENAL-(b
Em caixa. colnpl tn ha um des- de doentes' Cel-“dó” “um"“M'

13Õ-RUA DOS CAPELLISTAS, 401-LISBOA conto d020°[.

Ficar-maria Ribeiro

H. Ferré, Blottiereet C ic, 102, rue

Richelieu. Paris. E em todas as phar-

macias.
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x Eduardo Augusto Ferreiro Osorio

x RuaMendes Leite, 13 a 21-2 Mercadoree, 56 a óo-Avelro

WKXÓW *03000038880

'“ Tenãoljá recebido todos os artigos para a Estação de inverno, pede nos

seu¡ ex.“ freguezes a'ao publico em geral visitem o seu estabelecimentox

para. verem oigrande eortldo _ ne tem em tecidos de fantasia e artigos de x

novidade e agasalho pera sen ore, homem e oreença. Preços extremamen-

te'moâleos e eo alcance de todos as bolsas.

Sonido oollossal em tecido para. vestido, a 800. 300, 400, 450, 500 e

6001018 o metro. Cortes de vestido em pura lã. a 1.3800, 2,5000, 25400,

83000, amoo, 45000 até 15§000 reis.

Completo sortido de palmos, mosoone, meltons, Zebellines, oheviotea

com forro para. cepas e casacos. Agaanlbos de pelles e saias, grande novi-

dade. Camisollas, carpetes e «enche-corneta» de là. Camisollas de le. para

homem e senhora.. Sortído numeroso de meias, noturnos de lã. e algodao

'yuri' todos' os preços. Colletes de espartilbo desde 600 a 4,3000 reis. Flu-

nelles de algodão' estunpadae desde 180 e 820; francesas em côr e branço,

grade aortido.
_

"Chance, lenços e «acharpean de malha, calçado de agasalho em uns¡-

mln,foltro e bei-mobo., para. bo em senhor¡ e oreançn. Cobertores de là. o

“aih. de mais ñno. Luvas de lion, onmurçn e malha, completo sor-tido

011.9.“ para senhora, e oteançn, ultimos modelos. Sombras de seda para

homem e senhora. Velludoa de seda. e algodao, sedes, pellnoias, gazes,

opusnésoo tardes, ablondeap tullea, gugrnlçõea e muito» outros arüãos de

nmwuomns completo sortido em seminario e gravataria.

Perfumarias dos melhores enemies trancezes e lnglezes. Sabone e

elBENE», exclusivo d'eetn casa, a. 100 rei.. '

~#WWW

  

 

FONTE NOVA
°

a

3

MELLO GUIMARÃES e :entra
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AVEIRO

_usuãrwm_

ABRICA a vapor de telha do systems. de Marselha, feita pelos processos mais modernos e aperfeiçoados.

Encontra-se á venda n'esta fabrica grande quantidade de telha franceza e seus accessorios, ebem assim ou-

tros artigos para. construcções, taes como: azulejos para. revestimento de paredes, de variados gostos, vasos para

g frontarias. aipliões, balanstres, mznilliaa, etc., productos que rívelisa.m com os das principaes fabricas congeneres

do pniz. Tniolós de varias dimensõe.-PREÇOS MODICOS
e

nm.“m.....m”“m..”..3Õ.O.“Í
ÍÍÓÓÓU.
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